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REUNIÃO PLENÁRIA DO CMSV – 21/07/2015 

Ata da reunião ordinária do Conselho Municipal de Saúde de Varginha, de nº 310, realizada 

na Câmara de Vereadores de Varginha, no dia 21 de Julho de 2015, em segunda e última 

chamada às 19h. Conselheiros presentes: José Antônio Valério, Andréa Cristina Silva 

Maróstica, Célio Ferreira, Vinício Felipe Brasil Rocha, Lúcio Fagundes, Cláudio Miranda Souza, 

João Batista Vieira, Maria Helena Moreira Souza, Stael Maria Costa, Rosane Alves Pereira.  

Faltas justificadas: Fernando Mesquita, José Luiz Aparecido, João Maria Reis Júnior, 

Aparecida Furtado, Juviane Silva, José Ramos Marcelino, Judas Tadeu Ladeira.  Registra-se as 

presenças dos delegados do segmento dos USUÁRIOS  eleitos à 8ª Conferência Estadual de 

Saúde de MG; Sra.Jeanne Medina Machado Martins, Paulo Sérgio de Souza e das 

enfermeiras Rosiane Souza e Silva e Maristela Esper do Setor Vigilância Epidemiologia da 

Secretaria Municipal de Saúde. Às 19h20min, o presidente Célio realizou a oração de praxe. 

Inaugurados os trabalhos, foi feita a leitura da Ata da Reunião de Junho e ela foi aprovada, 

com a retificação nos seguintes termos “a inclusão do conselheiro Lúcio entre os presentes”. 

O Presidente nomeou o conselheiro Cláudio para redigir a ata dessa reunião, na ausência do 

redator titular. O presidente, antes de abrir a pauta do dia, apresentou os representantes 

dos usuários para a conferência estadual de saúde. Após, foi trazida à ordem do dia, o 

assunto pautado: O Programa Nacional de Imunizações, apresentado por Roseane Souza e 

Silva e por Maristela Esper, ambas da vigilância epidemiológica e da vigilância em saúde. 

Apresentaram o histórico e as competências do programa, notadamente intersetorial, e as 

estratégias. Destacou-se a falta de pessoal em relação aos aplicadores de vacina, os técnicos 

de enfermagem, que são em número insuficiente para atender todas as unidades de saúde e 

em todos os horários. Verificou-se a ausência de cobertura nos fins de semana e feriados 

para um determinado tipo de medicamento aplicado em casos de aborto. Pois, na ausência 

de internação no Hospital Regional do Sul de Minas (HRSM), o mesmo não é aplicado, 

situação semelhante ocorre com a vacina BCG. O secretário de Saúde, José Antônio Valério, 



destacou a dificuldade de reposição de pessoal, notadamente para auxiliar de enfermagem, 

por conta do plano de carreira pouco atraente, devido a distorções remuneratórias, 

notadamente, com os agentes comunitários de saúde. Foi sugerida possibilidade de colocar 

em pauta na conferência estadual de saúde, as campanhas de vacinação para os domingos, 

em vez de se fracionar durante determinado período. Para possibilitar que mais pessoas, 

principalmente crianças, sejam vacinadas. Momento em que se criticou a displicência dos 

pais e responsáveis legais, pelas vacinas infantis que, por vezes, não são aplicadas no tempo 

devido. O conselheiro Vinício pontuou que o município tem problemas com as metas de 

cobertura de vacinação, principalmente nas unidades de saúde da família, que necessitariam 

de, no mínimo, dois técnicos em enfermagem, o piso da Política Nacional de Atenção Básica 

(PNAB), que vem sendo considerado como teto. Destacou ainda que as novas unidades de 

saúde não possuíram esse problema, pois são pensadas para suportar duas equipes de 

saúde da família, desta forma, em tese, haverá sempre dois técnicos por unidade. Sendo que 

esse problema deve ser pensando no nível de administração de pessoal. Valério concordou e 

pontuou que a mesma situação se dará com as farmácias, nesse tocante, a fim de melhorar 

o serviço com o número atual de servidores, poderá reduzir o número de farmácias, mas que 

as que permanecerem funcionarão durante todo o dia. Sendo que destacou o severo 

problema do custo municipal com a alta e média complexidade, os hospitais Bom Pastor, 

Regional e com a UPA. Discutiu-se o problema nacional em relação aos técnicos de 

enfermagem. Que, com o piso nacional para os agentes comunitários de saúde, os técnicos 

em enfermagem, com curso especializado, tem remuneração inferior. Por fim, também se 

comentou que, nacionalmente, estão em falta às vacinas antirrábicas, para uso humano, e a 

BCG. Pontuou-se que a necessidade atual do município é de 20 técnicos em enfermagem. 

Superado esse ponto de pauta, foi trazida à ordem do dia. O estabelecimento do programa 

de saúde do trabalhador no âmbito da Secretaria Municipal de Saúde, que foi apresentado 

por Rosane Alves Pereira, que apresentou o conceito de trabalhador a ser compreendido no 

âmbito do programa, que é todo aquele usuário que exerce alguma atividade remunerada. O 

programa visa reduzir os acidentes e os problemas decorrentes da atividade laboral. Foi 

apresentado o Plano de Ação em Saúde do Trabalhador que foi elaborado recentemente e 

será avaliado e monitorado, a fim de aprimora-lo quando da realização de suas metas. Após 

a apresentação, o Plano municipal de ação em saúde do trabalhador foi aprovado por 

aclamação. Houve debate que, no médio prazo, a que se pensar principalmente na saúde 



mental do trabalhador, diante das dificuldades inerentes à sociedade industrial. Em seguida, 

encerrada a pauta anterior, o conselheiro Vinício solicitou que o Programa de Atendimento 

Domiciliar e Internação -  PADI apresenta-se o serviço como ponto de pauta para a reunião 

ordinária de Agosto. Após, Célio passou a dar as seguintes notícias: A, então conselheira, 

Leandra Galvani, do segmento Trabalhadores da Saúde apresentou sua renúncia ao 

Conselho, devido a compromissos profissionais, sendo que sua suplente, Ana Elisa Romanelli 

Teles, também renunciou à essa função pública. Registra-se que a Secretaria de Saúde 

entregou a prestação de contas do terceiro quadrimestre de 2014. Nada mais havendo a ser 

tratado, o presidente Célio Ferreira encerrou a reunião e eu Claudio Miranda, conselheiro 

nomeado ad hoc a fim de redigir a ata, lavrei esta ATA que será assinada por mim e pelos 

demais conselheiros, após lida e aprovada. 

 


